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PERFILOMETRIA DIMENSIONAL DO ALGINATO DE ALTA 
PERFORMANCE FRENTE ÀS DIFERENTES SOLUÇÕES 
PARA MANIPULAÇÃO

DIMENSIONAL PROFILOMETRY OF HIGH PERFORMANCE 
ALGINATE FRONT OF DIFFERENT SOLUTIONS FOR 
HANDLING

Resumo

Introdução: O alginato ou hidrocolóide 
irreversível é infl uenciado diretamente com 
as alterações das propriedades físico-
químicas (pH, sais minerais, temperatura, 
dentre outros) e em diferentes soluções 
aquosas. As qualidades das particularidades 
da composição da água podem proporcionar 
uma estabilidade mais aceitável e uniforme 
dessa mistura. Objetivo: Verifi car como 
os diversos tipos de água em termos de 
propriedades físico-químicas infl uenciam 
na alteração dimensional das moldagens 
em associação ao hidrocolóide irreversível. 
O alginato alta performance marca 
comercial Plastalgin (TDV/Septodont, 
France) foram manipulados de acordo com 
as recomendações do fabricante. Métodos:
A análise do comportamento dimensional 
do alginato de alta performance foi de 
acordo com os grupos seguintes: água com 
cloreto de sódio (Nacl); água destilada; 
pH neutro em temperatura de 22°C; água 
gaseifi cada, pH ácido e água do sistema 
público de abastecimento em tempos de 
armazenamento de 1 e 24 horas. Foram 
manipulados na proporção 1:1 com gral de 
borracha espátula e, em seguida, colocados 
em recipientes de 2,5 mm de diâmetro, em 
seguida foram mensurados os corpo-de-
provas com auxílio de paquímetro digital 
(Super Tool MKDC-6). Resultados: Os 

resultados foram tabulados e realizados 
tratamentos estatísticos. Os resultados 
mostraram que houve diferença estatística 
entre os grupos Água de abastecimento, 
Água Gaseifi cada e Cloreto de Sódio os 
tempos imediato, 1 hora e 24 horas. Porém 
o grupo Cloreto de Sódio, os valores 
numéricos mostraram-se maiores entre os 
tempos de armazenamentos. Para o grupo 
Glicerina não houve diferença estatística 
entre os diferentes tempos. Conclusão: De 
acordo com as diferentes águas e soluções 
com o alginato de alta performance, 
apresentaram diferenças entre os grupos. 
Dos grupos, a melhor solução foi a Glicerina 
Bi-destilada seguido da Água Destilada 
podendo ser vazada em até 1hora visando 
a menor alteração dimensional. O grupo 
Cloreto de Sódio apresentou maior alteração 
dimensional em relação aos demais grupos.

Palavras-Chave:  Estabilidade; 
Propriedades; Armazenamento.

Abstract

Introduction: Alginate or irreversible 
hydrocolloid is directly infl uenced with 
changes in physicochemical properties (pH, 
mineral salts, temperature, among others) 
and in diff erent aqueous solutions. The 
qualities of the particularities of the water 
composition can provide a more acceptable 
and uniform stability of this mixture. 
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Objective: To verify how the diff erent 
types of water in terms of physicochemical 
properties infl uence the dimensional 
change of the moldings in association 
with the irreversible hydrocolloid. The 
high performance alginate commercial 
brand Plastalgin (TDV/Septodont, 
France) were manipulated according to 
the manufacturer’s recommendations. 
Methods: The dimensional behavior of the 
high performance alginate was analyzed 
according to the following groups: water 
with sodium chloride (Nacl); distilled water; 
neutral pH at a temperature of 22°C; 
carbonated water, acid pH, and water from 
the public supply system at storage times 
of 1 and 24 hours. They were manipulated 
in 1:1 ratio with rubber spatula gral and 
then placed in 2.5 mm diameter containers, 
then the specimens were measured using 
a digital caliper (Super Tool MKDC-6). 
Results: The results were tabulated and 

statistical treatments were performed. The 
results showed that there was a statistical 
diff erence between the Water Supply, 
Sparkling Water and Sodium Chloride groups 
at the immediate, 1 hour and 24 hours. 
However, in the Sodium Chloride group, 
the numerical values were higher among 
the storage times. For the Glycerin group 
there was no statistical diff erence between 
the diff erent times. Conclusion: According 
to the diff erent waters and solutions with 
all high performance, diff erences between 
groups. Of the groups, an improved Bi-de 
solution was added to Glycerin followed by 
Distilled Water and can be poured in 1 hour 
for a smaller up to dimensional change. The 
Sodium Chloride group presented greater 
dimensional reference in relation to the 
groups.

Key-Words: Stability; Properties; 
Storage.

INTRODUÇÃO

O alginato ou hidrocolóide irreversível 
corresponde a um material de moldagem 
com largo uso na obtenção de moldes de 
estruturas bucais e maxilofaciais usados para 
se alcançar uma impressão positiva desses 
espaços visando o diagnóstico e, desse modo, 
possibilitar o planejamento de tratamentos 
odontológicos envolvendo o uso de próteses 
indiretas1.

A escolha do hidrocolóide irreversível 
se dá normalmente por profi ssionais da 
área odontológica em função de seu custo 
relativamente baixo e, ainda, pela facilidade 
de sua utilização, posto que dispensa 
equipamentos mais sofi sticados para sua 
preparação, além de ser de fácil higienização2. 

Alguns alginatos apresentam 
suscetibilidade as limitações com água 
embebição (ganho de água) e sinérese (perda 
de água) que, dentre outros efeitos, levam 
a alterações dimensionais, o que pode ser 
contornado pela realização tempo correto 

de vazamento3. Na prática, é importante o 
profi ssional seguir as recomendações técnicas 
do material, desde a correta proporção, 
manipulação efi ciente e armazenamento 
do molde no tempo indicativo, desta forma 
minimizará o máximo possível distorção do 
produto fi nal dispensando-se, desse modo, a 
etapa do armazenamento4.

O material de moldagem é combinado 
com água, podendo ser um fator importante e 
infl uente na qualidade fi nal durante o processo de 
produção do molde5.O alginato ou hidrocolóide 
irreversível é infl uenciado diretamente com as 
alterações das propriedades físico-químicas 
(pH, sais minerais, temperatura, dentre outros) 
e em diferentes soluções aquosas6. 

As qualidades das particularidades da 
composição da água podem proporcionar uma 
estabilidade mais aceitável e uniforme dessa 
mistura5,6.

O objetivo deste trabalho consiste em, 
portanto, verifi car como os diversos tipos 
de água em termos de propriedades físico-
químicas infl uenciam na alteração dimensional 
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das moldagens em associação ao hidrocoloíde 
irreversível.

MATERIAL E MÉTODO 

O alginato de alta performance marca 
comercial Plastalgin (TDV/Septodont, 
France) foi manipulado de acordo com as 
recomendações do fabricante. A avaliação 
do comportamento dimensional do alginato 
foi baseado em diferentes tipos de água em 
termos de manipulação e proporção, de acordo 
com a identifi cação do fabricante no intervalo (i) 
imediato (1 hora) e (ii) após 24 horas. 

A análise do comportamento dimensional 
do alginato de alta performance marca 
comercial Plastalgin (TDV/Septodont, France) 
acontecerá mediante verifi cação da interação 
da água com cloreto de sódio (n = 10), água 
destilada, pH neutro em temperatura de 22°C 
(n = 10), água gaseifi cada (pH ácido, n= 10), 
glicerina (n=10) e água do sistema público de 

abastecimento (n = 10).
Esses materiais foram manipulados na 

proporção 1:1 com grau de borracha e espátula 
e, em seguida, colocados em recipientes de 2,5 
mm visando a nivelação da superfície com peso 
de 1 kg por cerca de cinco minutos. Decorrido 
esse período, proceder-se-á à remoção e 
mensuração das dimensões, bem como a 
verifi cação da infl uência das consequências 
químicas das interações com diferentes tipos 
de água na manipulação e proporção do 
alginato. O alginato foi misturado a água do 
abastecimento público, água destilada, água 
gaseifi cada e água com cloreto de sódio 0,9% 
na proporção recomendada pelo fabricante. 
Foram utilizados medidores universais na 
proporção 1:1. A espatulação prosseguiu com 
a mistura e com movimentação contra a parede 
do grau de borracha para eliminar possíveis 
bolhas. Em seguida, a mistura foi inserida nos 
corpos de prova e nivelada com espátula de 
gesso.
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Foram obtidos 50 (cinquenta) corpos 
de prova divididos em Grupos (n=10): I) 
Água gaseifi cada destilada; II) abastecimento 
público (Controle); III) Glicerina; IV) Água 
Filtrada; V) Água Cloreto de Sódio.

Após cada período, os corpos de prova 
foram removidos e levados para avaliação 
dimensional no perfi lômetro dimensional 
marca Mitutoyo (Mitutoyo modelo PJ - A3000, 
Kanagawa, Japan) conforme os diferentes 
tipos de água. Posteriormente, foram 
anotadas as diferenças em micrômetros 
relacionadas com as medidas iniciais e fi nais 
de acordo com os fatores analisados. Foram 
tabulados e apresentados em tabelas após 
os tratamentos estatísticos.

RESULTADOS

Os resultados mostraram que houve 
diferença estatística entre os grupos Água de 
abastecimento, Água Gaseifi cada e Cloreto de 
Sódio os tempos imediato, 1 hora e 24 horas. 

Porém o grupo Cloreto de Sódio, os 
valores numéricos mostraram-se maiores 

entre os tempos de armazenamentos. Para 
o grupo Glicerina não houve diferença 
estatística entre os diferentes tempos. 
No tempo Imediato, o grupo Cloreto de 
Sódio apresentou-se diferença estatística 
signifi cativa p<0,05 em relação aos demais 
grupos.  

Para o tempo de Imediato,1 Hora e 24 
Horas, os grupos Cloreto de Sódio mostraram 
maiores valores de alteração dimensional e 
diferença estatística signifi cativa com os 
demais grupos p<0,05. E nos grupos Glicerina 
e Água Filtrada apresentaram menores 
valores de alteração dimensional e diferença 
estatística com os grupos comparados.

A avaliação dimensional de cada 
corpo de prova foi realizada no perfi lômetro 
dimensional marca Mitutoyo (Mitutoyo modelo 
PJ - A3000, Kanagawa,Japan) conforme os 
diferentes tipos de água. Após as medições, 
foram anotadas as diferenças em micrômetros 
relacionadas com as medidas iniciais após 1 
hora e medidas fi nais após 24 horas à presa 
de acordo com os fatores analisados. Foram 
tabulados e apresentados em tabelas e 
gráfi cos após os tratamentos estatísticos. 1, 2, 11



26 REVISTA CIÊNCIAS E ODONTOLOGIA - 2023

ARTIGOS

RCO. 2023, 7 (2) P. 22-29

Tabela 1- Avaliação da Alteração Dimensional do Alginato frentes aos Diferentes Tipos de 
Manipulação. Análise das Médias (X) e Desvio-Padrão (DP)

ANOVA- T-Student= 3,846 p<0,05
 Letras maiúsculas distintas comparam no sentido horizontal.
 Letras minúsculas distintas comparam no sentido vertical.

DISCUSSÃO  
   
O Alginato de Alta Performance é 

utilizado na Odontologia para o planejamento 
pré-tratamento, fabricação de próteses fi xas ou 
removíveis, registros pós-tratamento, modelos 
de estudo, impressões opostas na dentição, 
modelos ortodônticos, protetores bucais 
esportivos, moldeiras de clareamento1,2,3.

Esse material apresenta muitas 
limitações, como menores detalhes de 
reprodução da superfície, mesmo armazenado 
de acordo com um certo tempo demonstra 
instabilidade dimensional. Uma das causas 
prováveis é a evaporação de alguns elementos 
da composição química do alginato após 
uma hora de armazenamento. Outro aspecto 
é a infl uência direta com o meio, sendo um 
material com maior sensibilidade mostrando 
distorções do molde de maneira signifi cativa. 
1,2,4.

Suas propriedades físicas de impressão 
são necessárias para garantir o sucesso 
clínico, fácil manipulação, conforto ao paciente, 
leve aromatizado, baixo custo, hidrofi licidade, 
recuperação elástica, radiodensidade, tensão 
na compressão, resistência à compressão, 
tixotrofi a, rugosidade da superfície, relativa 
reprodução de detalhes da superfície e reação 
mais rápida em temperaturas mais altas5,6.

A composição do alginato é comumente 
um sistema em pó de dois componentes e água. 

O pó contém alginatos de sódio e potássio 
(alginatos solúveis) terra de diatomáceas 
atuando como partículas de enchimento 
(consistindo em silício, alumínio, ferro, cálcio, 
sódio, magnésio, titânio e potássio), sulfato de 
cálcio como reator, fl uoreto como acelerador 
e fosfato de sódio como retardador. A reação 
ocorre com muita rapidez durante a mistura, 
por isso, é retardado pela adição de fosfato 
trissódico ao pó. O fosfato trissódico reage 
com o sulfato de cálcio para produzir fosfato 
de cálcio, impedindo que o sulfato de cálcio 
reaja com o alginato de sódio para formar um 
gel. 7,10.

Existe no mercado dois grupos de 
alginatos comercialmente utilizados: Baixa 
Performance (Alginato Convencional) e Alta 
Performance. O Alginato de Alta Performance 
contém incorporado na composição química o 
grupo glicerol que promove um selamento de 
superfície tornando com menor permeabilidade 
frente ao meio externo. São mais resistentes 
e mais estáveis em relação ao convencional. 
Apresenta com maior custo, mas contêm 
propriedades físicas superiores em relação ao 
tempo de armazenamento e detalhamento.5,6.

A proporção é aproximadamente de 
1:1, dependendo da temperatura local e da 
água. Primeiramente, adiciona-se a água 
primeiramente misturando ao pó em seguida 
em um grau de borracha e vigorosamente o 
alginato contra as paredes com uma espátula 
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para alginato até obter-se uma mistura 
homogênea. O processo deve ser preciso 
e rápido, pois o alginato chega à presa 
rapidamente.  7, 8, 9

Durante a pesquisa, foram realizadas 
manipulações conforme as orientações do 
fabricante para cada tipo de substância 
(glicerina bi-destilada “AO”, água fi ltrada, água 
gaseifi cada, água de abastecimento e água 
com cloreto de sódio) com a mesma proporção 
de pó e água e rigorosidade de manipulação. 
Posteriormente, todos foram colocados em 
recipientes de 2,5 mm visando a nivelação 
da superfície com peso de 1 kg por cerca de 
cinco minutos. A substância que chegou a 
presa mais rapidamente misturada ao alginato 
de alta performance foi a água com cloreto de 
sódio, e as que proporcionaram mais tempo de 
trabalho foram a água destilada e a glicerina. 
Essas informações foram observadas durante 
a realização da pesquisa. 12, 13

Além disso, é de suma importância 
lembrar que quando são realizadas 
moldagens em consultórios no paciente com 
os alginatos, inclusive os de alta performance, 
é indispensável a desinfecção e correto 
armazenamento. 2, 6

Os hidrocoloides irreversíveis de alta 
performance apresentam característica 
de hidrofi licidade, sendo capaz de realizar 
impressões em ambientes úmidos. Porém, 
os alginatos, inclusive o de alta performance, 
apresentam alteração dimensional em situação 
de sinérese e embebição, necessitando 
ser vazado em até 1 hora para menores 
alterações. 18, 19

Conforme foi mostrado nessa pesquisa, 
o tipo de solução utilizada com o pó também 
infl uencia no tempo e meio de armazenamento. 
No grupo do Cloreto de Sódio, os valores 
numéricos mostraram-se maiores entre os 
tempos de armazenamentos de 1 a 24 horas. 
Já para o grupo Glicerina, não houve diferença 
estatística signifi cativa entre os diferentes 
tempos. 1,2

A  Água com Cloreto de Sódio apresentou 
uma medição imediata de 0,3680A, b mm 
em média. Após 1 hora, o valor subiu para 
0,4380B, b mm e, após 24 horas, o valor se 
alterou para 0,4453C, c mm. Dessa forma, 
sua alteração foi de em média 0,773mm. Já 
a Água Filtrada apresentou os valores de 
0,4078A, a mm, 0,4057A, a mm e 0,4242B, 

b mm, respectivamente, apresentando uma 
alteração média de 0,0164mm e a Glicerina 
apresentou os valores de 0,3944A, a  mm, 
0,3963A, a mm e 0,4028A, b mm, com uma 
alteração média de apenas 0,0084mm. Dessa 
forma, fi ca clara a implicação das diferentes 
substâncias com o pó de alginato relacionando 
ao tempo e armazenamento para a confecções 
de trabalhos odontológicos.1, 2

Na rotina da clínica odontológica, 
principalmente em ambientes públicos com 
muitos pacientes para serem atendidos, nem 
sempre há tempo para vazar imediatamente 
as moldagens. Dessa forma, essa pesquisa 
mostrou que a substância mais indicada 
para ser manipulada com o pó de alginato de 
alta performance da marca Plastalgin, caso 
necessite de um armazenamento por maior 
tempo e melhor qualidade de moldagem, 
é a Glicerina Bi-destilada, permanecendo 
até 24 horas com quase nenhuma alteração 
dimensional. 7, 8, 9, 21

Dessa forma, a glicerina é a substância 
mais indicada para ser utilizada com o alginato 
de alta performance, proporcionando maior 
estabilidade ao molde devido a sua propriedade 
de formar uma camada hidrofóbica na massa 
o que repele a umidade do meio. Apresenta 
propriedade de quelação, pertencente aos 
álcoois gerando reações de saponifi cação. 
Esse aspecto diminui a sinérese e embebição 
da moldagem, mantém a consistência do 
molde, facilita a manipulação, realiza cópias 
mais fi dedignas por ter maior escoamento com 
uniformidade e lisura e interações químicas 
gerando ligações mais estáveis, menor 
toxidade ou irritabilidade, ajuda a conservar, 
maior fl exibilidade do molde, maior facilidade 
de retirar da cavidade bucal e dos dentes, 
preserva a estabilidade e agrega consistência 
sem elevar o custo operacional, devido ao 
baixo custo da glicerina. 1,3, 22

Já a solução de Cloreto de Sódio 10% 
demonstrou-se com menor estabilidade 
dimensional frente aos outros grupos, pois 
a reação química do cloreto de sódio com 
o sulfato de sódio potássio gera interações 
químicas frágeis causando porosidade no 
material de moldagem fi nal. Isso se deve as 
ligações não efetivas entre os íons de potássio, 
sódio, sulfato e cloreto. Tal aspecto infl uencia 
na sinérese, embebição, reprodutibilidade 
de detalhes, consistência do material em 
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manipulação, vazamento no gesso com maior 
probabilidade de bolhas e pior escoamento, 
gerando piores resultados clínicos para o 
cirurgião dentista, menor lisura do material, 
difi culdade de manipulação, menor otimização 
do tempo, menor rotatividade de pacientes, 
menores ganhos, aumenta a repetição de 
moldagens. Muitos protéticos e dentistas 
colocam cloreto de sódio para acelerar as 
reações, mas prejudicam a qualidade dos 
trabalhos. 1,3,22

Portanto, esse trabalho demonstra 
que a troca de outras soluções misturadas 
ao alginato pela Glicerina Bi-destilada 
proporciona ao cirurgião dentista melhores 
resultados nos tratamentos odontológicos, 
maior facilidade de manipulação do material 
de moldagem,melhorando a estabilidade 
dimensional deste material 1,3, 22.

CONCLUSÃO

De acordo com as diferentes águas e 
soluções com o alginato de alta performance, 
apresentaram diferenças entre os grupos. 

Dos grupos, a melhor solução foi a 
Glicerina Bi-destilada seguido da Água 
Destilada podendo ser vazada em até 1hora 
visando a menor alteração dimensional.

O grupo Cloreto de Sódio apresentou 
maior alteração dimensional em relação aos 
demais grupos;

Este estudo direciona para o material tipo 
alginato e suas variáveis frente a estabilidade 
dimensional sem a interação com o gesso 
(modelo fi nal), desta forma buscando ampliar 
os fatores que interage neste processo inicial 
de moldagem.
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